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Modelo de Atividade Investigativa Baseada na Argumentação no Ensino de Química Geral Experimental

Araujo, P. C.; Roveda Jr. A. C. 
7500017 - Química Geral Experimental (Engenharia Elétrica - Eletrônica)
Experimentação investigativa, discussão colaborativa, aprendizagem ativa.

INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

Apresentação da tarefa e a questão de 
pesquisa

Pequenos grupos de alunos desenvolveram e 
implementam um método para coletar os 

dados necessários

Cada grupo desenvolveu um argumento 
experimental, registrando notas em um quadro 

branco

Os alunos participaram de uma sessão 
onde os argumentos provisórios são 

compartilhados e criticados

Alunos escreveram relatórios de 
investigação

Os alunos participaram de uma revisão duplo-
cega dos relatórios por pares

Os alunos revisaram seus relatórios com base no 
feedback que receberam e depois enviaram o 

relatório ao instrutor para avaliação
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Gráfico 1 - O modelo de atividade investigativa argumentativa
contribuiu para a valorização das suas ideias e pensamentos
sobre o conhecimento científico?

Gráfico 2 - O desenvolvimento das etapas das atividades
investigativas contribuiu para o seu crescimento acadêmico,
tornando seu conhecimento mais ativo, reflexivo e eficaz?

Gráfico 3 - Você considera este modelo de atividade 
investigativa argumentativa viável para tornar o 
aprendizado mais significativo?
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Gráfico 4 - A atividade realizada pelo estagiário PAE 
chamou sua atenção e contribuiu para seu conhecimento
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Resultados

Conclusão

O estudo desenvolveu uma estratégia de experimentação investigativa argumentativa para promover a
aprendizagem ativa, engajamento e autonomia no ensino laboratorial de Química. Divididos em grupos
de quatro, os alunos exploraram conceitos químicos, coletaram dados e formularam argumentos. Os
relatórios foram revisados ​​por pares e discutidos em sala, com o instrutor participante como facilitador.
A experiência destacou o protagonismo estudantil e demonstrou eficácia na promoção de uma
aprendizagem mais significativa, ampliando a percepção dos alunos sobre ciência. Além disso,
favoreceu o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico, argumentação e colaboração,
consolidando-se como estratégia eficaz na formação científica.
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✓ Esse modelo de aprendizagem oferece aos
alunos a oportunidade de argumentar
ativamente.

✓ Impacto positivo no desenvolvimento de
habilidades argumentativas.

✓ Evita detalhar os procedimentos
experimentais ou fornecer respostas
prontas.

✓ Desenvolve competências, contribui com a
autonomia.

Introdução

Figura 1 - Sete passos do modelo IOA

Metodologia
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✓ A aplicação do Modelo de Atividade Investigativa Baseada
na Argumentação mostrou-se uma estratégia eficaz;

✓ Contribuiu diretamente para o desenvolvimento de
habilidades;

✓ Os estudantes valorizaram a experiência, relatando maior
envolvimento e autonomia ao longo das etapas investigativas;

✓ A experiência reforça a relevância de práticas investigativas
argumentativas no ensino de Química;

✓ A % “concorda totalmente” foi elevada, maior que 70%, o
que demonstra o potencial dessa metodologia.
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